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Agente funerário não folga nos 
jogos do Brasil, e também não

pode comemorar

Duas igrejas são arrombadas no 
mesmo dia na cidade

Moradores do Jardim Cristina 
aguardam asfalto ha 20 anos

Edilson Brensis relata a rotina 
de quem vive na estrada

Mandaguari está entre as 10 
mais desenvolvidas do Estado. 
Educação lidera

Diretores cobram ações de 
governo contra a entrada de 
drogas nas salas de aula

Acidente mata caminhoneiro 
entre Mandaguari e Jandaia
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faltam 
dois

Mais uma vez o brasileiro sofreu, mas 
com um time mais ligado e mordedor, 
seleção passa pela Colômbia, supera o 

quinto obstáculo, e �ica a dois jogos do he-
xacampeonato. Em Mandaguari, milhares 
foram às ruas comemorar a suada vitória 

que classi�icou o Brasil para jogar contra a 
Alemanha, nesta terça-feira (8) às 17 horas
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Este jornal é um produto

editorial
OPINIÃO ‒ JÚLIO CÉSAR RASPINHA

Pesquisa Datafolha divulgada essa sema-
na mostra que já mudou o humor do brasileiro 
com relação à Copa do Mundo. Escrita essa co-
luna antes de Brasil x Colômbia, essa tendência 
pode ter mudado com uma eventual derrota ou 
se acentuado com uma possível vitória.

Mas a verdade é que o brasileiro, orgulhoso 
de uma Copa que está dando certo na base do 
jeitinho, já está um pouco mais otimista com o 
país. A pesquisa mostra que até as intenções de 
voto na presidente já aumentaram.

Como isso tudo terminará, e mais, se a 
Copa terá in�luência na eleição é o que quere-

ARTIGO

Hábito do imediatismo
Inegavelmente grande maioria 

das pessoas tem o hábito do ime-
diatismo instalado dentro de si, 
tanto na esfera pessoal como pro�is-
sional. É um hábito onde se quer os 
melhores resultados acontecendo 
em curto espaço de tempo – e digo 
curto mesmo, pois nem médio pra-
zo tem-se a paciência de aguardar o 
tempo necessário. Claro que o tem-
po de curto, médio e longo prazo é 
relativo dentro de cada situação, 
por exemplo, querer resultado de 
um pro�issional de vendas recém 
contratado em menos de 03 meses 
é querer o impossível, principal-
mente se tratando de abertura de 
mercados ou regiões.

Nota-se também outra forma 
de pensamento imediatista na es-
fera pro�issional quando ao buscar 
a contratação de novo pro�issional, 

Renato Pirolo da Silva,
consultor especializado
(repirolo@yahoo.com.br)

seja lá em que função seja, os con-
tratantes buscam alguém do mes-
mo setor em que estão incutidos, 
pessoa do mesmo segmento. Não 
que isso seja errado, porém é quase 
igual como continuar fazendo coi-
sas da mesma forma, por um mes-
mo ponto de vista e querer resulta-
dos diferentes.

Um fato que comprova isso 
aconteceu essa semana quando 
visualizei anúncio de empresa em 
busca de Gerente Comercial, tendo 
como requisito imprescindível ter 
experiência no segmento de peças 
automotivas. Ao buscar pro�issional 
com esse per�il é quase certo que a 
empresa não quer investir tempo e 
dinheiro para treinar essa pessoa 
sobre os produtos que comerciali-
za, mas dessa forma terá a mesma 
visão, as mesmas impressões, os 

mesmos VÍCIOS das pessoas que 
trabalham com esse segmento de 
mercado. E por que não podem 
contratar para Gerente Comercial 
um pro�issional com experiência 
em outros segmentos, como no va-
rejo alimentar (supermercados) ou 
farma, por exemplo? Segmentos de 
fortíssima concorrência onde o pro-
�issional adquire fantástica vivência 
e tem que ter fabuloso jogo de cintu-
ra para lidar com todas as situações 
possíveis. Por que uma mulher não 
pode assumir essa função? Nunca 
usei absorvente higiênico feminino 
porém fui ótimo vendedor dessa 
linha de produtos de uma multina-
cional, tendo inclusive excelentes 
colocações em vários concursos de 
vendas.

Quem vende bem, vende qual-
quer produto. Quem gere (faz ges-

tão, administra) negócios, gere ne-
gócios de qualquer tipo de produto. 
Claro, a menos que não goste de de-
terminados produtos e segmentos. 
Sei de colegas que não querem atu-
ar no ramo de telefonia, consórcios, 
seguros e conheço muitos pro�issio-
nais de sucesso nesses segmentos.

Que os empresários e contra-
tantes possam libertar, abrir suas 
mentes ao novo, à outra forma de 
visão, pois como disse Albert Eins-
tein:

“Loucura é querer resulta-
dos diferentes fazendo tudo exa-
tamente igual”. (Fonte: pensador.
uol.com.br/frase).

Deus abençoe a todos nós e 
boa semana!

Espaço Aberto 
Memória em 
Imagem

Mais...
TEMPO

Sábado (5/7)
Max 28º Min 18º
Sol com algumas nuvens. Não 
chove.

Domingo (6/7)
Max 28º Min 18º
Sol com muitas nuvens durante 
o dia e períodos de céu nublado. 
Noite com muitas nuvens.

Segunda (7/7)
Max 24º Min 18º
Chuvoso durante o dia e a noite.

Terça (8/7)
Max 24º Min 14º
Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Períodos de nublado, com chuva a 
qualquer hora.

Mandaguari

* Com informações do Instituto Climatempo

COTAÇÕES
Soja  US$ 1387
Milho   US$ 417,25
Trigo   US$ 568,25
Café   US$ 171,80
Frango Vivo  R$ 2,35
Dólar Comercial  R$ 2.21

*Soja, milho e trigo em centavos de US$ por 
bushel, com base na Bolsa de Chicago. Café em 
centavos de US$ por libra peso, com base em 
Nova York. Frango vivo valor por quilo da Praça de 
Maringá-PR.       
Fonte: Gazeta do Povo e TV Terra Viva (4/7/2013)
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A foto histórica desta 
semana trata-se da vista 
aérea de Mandaguari na 
década de 1970.
(Colaborou: Werner 
Munhe)

mos saber. Não é só a Copa. A economia vive um 
momento ruim, de baixo crescimento, in�lação, 
juros estratosféricos, e de produção industrial 
em queda, o que no futuro próximo pode gerar 
desemprego.

Independente da opção partidária de cada 
um, seria um passo atrás na nossa lenta evo-
lução histórica um eventual título de Copa do 
Mundo in�luenciar uma vitória eleitoral do go-
verno de plantão. E o contrário também vale: 
a derrota da seleção ajudar a fazer o governo 
perder.

Importante mesmo é as pessoas se cons-

cientizarem que o estômago está longe da cabe-
ça, apesar de agirem em sincronia.

Vai terminar o debate sobre Neymar, Feli-
pão e companhia e começar a discussão sobre 
Dilma, Aécio, Beto, Requião, Gleisi, senadores e 
deputados. Se o primeiro é importante pelo as-
pecto cultural, o segundo vale o nosso futuro e 
não só os próximos quatro anos, mas a próxima 
geração.

Misturar resultado de futebol com resulta-
do eleitoral é uma temeridade, um retrocesso. 
Separar os temas é o que importa. Que as pesso-
as se conscientizem dessa importância.

Copa e estômago

FARMÁCIAS DE PLANTÃO (5/7 a 11/7)
Farmácia Drogamais - Lider, localizada na Avenida 
Amazonas, próximo ao semáforo das Lojas Manica. 
Fone: 3233-0090

Farmácia Drogapaula ‒ Rede Master Farma, 
localizada na Avenida Amazonas, em frente ao 
O Boticário. Fone: 3233-3376
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Plano C
O sonho de Richa era o PMDB de vice, para 
neutralizar Requião. Não deu e tentou-se 
Ratinho Júnior (PSC), que não quis. O gover-
nador não escondeu a mágoa com a recusa. 
Cida e Ricardo, principalmente, já miram 
2018, quando Richa tende a renunciar para 
tentar o Senado. A maringaense pode gover-
nar por 9 meses e ainda tentar a reeleição.

Pesquisa
Gleisi (PT) lutou para que Requião fosse can-
didato para forçar o segundo turno. As pri-
meiras pesquisas internas mostram que ela 
pode �icar fora do turno �inal superada pelo 
próprio Requião. A informação está no blog 
de Fábio Campana.

Inventando a roda
Tem político na re-
gião que já afastou 
todos os “compa-
nheiros” leais e já 
abraçou os inimigos. 
A história já é antiga 
e o tempo mostra 
que isso não da cer-
to. Mas quem sabe?

Pro�issional
O tema já foi abordado neste espaço, 
mas as articulações para a montagem 
das chapas da eleição no Estado faz 
voltar ao tema. Ricardo Barros (PP) 
tanto tentou que conseguiu emplacar a 
esposa Cida Borghetti (Pros) como vice 
de Beto Richa (PSDB) para as eleições 
de outubro.

Indústria
O setor industrial conta os minutos para o 
encerramento da Copa. A queda foi assus-
tadora na produção e comercialização. Nos 
parques industriais de Mandaguari a chia-
deira é enorme.

Solidez
Na contramão da gritaria, a Romagnole co-
memora os números do primeiro semestre, 
alguns dos melhores da sua história.
 
Paixão por animais
A ONG que foi criada para auxiliar na solução 
do problema dos cachorros clama por ajuda. 
Matéria completa na próxima semana.

 Beto x gleisi
A vice prefeita de Mandaguari, Ivonéia Fur-
tado (PPS), já assumiu posição e vai apoiar a 
reeleição de Beto Richa, diferente do prefeito 
Batistão (PT) que vai de Gleisi.

Raxa
Batistão e Ivonéia não admitem publicamen-
te, e até desmentem quando perguntados, 
mas já não falam o mesmo “idioma”. Descon-
tente com a forma como é tratada no Paço 
Municipal, a vice já con�idenciou a algumas 
pessoas que não descarta enfrentar o atual 
prefeito em 2016. Eles voltarão a desmentir, 
mas que o clima não é bom, não é.
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Na estrada com a 
carga da saudade
Mandaguariense fala sobre ser caminhoneiro; 
data do profi ssional foi comemorada dia 30

Para muitos, trata-se de uma pro�issão 
tranquila, sem riscos signi�icativos e que pro-
porciona muito lazer a quem a exerce. Mas ser 
caminhoneiro vai muito além disso. É neces-
sário que o pro�issional tenha muito preparo e 
dedicação para exercer a função corretamente, 
sem colocar em risco a própria vida e a de ter-
ceiros.  Para lembrar a data comemorativa deste 
importante pro�issional, comemorada no último 
dia 30 de junho, o Jornal Agora conversou com 
o motorista mandaguariense, Edilson Brensis, 
que completa 37 anos de idade neste sábado (5).

Edilson, conhecido também como Polo, 
nasceu e cresceu no município de Mandaguari e, 
após 12 anos trabalhando como fotógrafo, sen-
tiu a necessidade de alcançar novos horizontes 
e ter novos objetivos. Foi através de seu irmão, 
Everaldo Brensis, que  ganha a vida guiando 
um caminhão pelas estradas do país, que Polo 
decidiu que queria “botar o pé na estrada”. “Eu 
já tinha viajado várias vezes com meu irmão, 
portanto, já estava muito ciente do que ser ca-
minhoneiro”, a�irmou ele.

Hoje, com 7 anos de experiência na área, 
Edilson diz que ‘ser pro�issional da boléia’ não 
é para qualquer um. É necessário um bom pre-

paro psicológico e  estar sempre atualizado, já 
que os novos caminhões acompanham o ritmo 
da tecnologia.  

 
O importante é ter certeza da volta
Normalmente composta por viagens longas 

cruzando fronteiras e estados por todo o Brasil, 
a missão do caminhoneiro é entregar a carga em 
segurança e dentro do prazo estabelecido. “É 
sempre importante pensar positivo,  ter con�ian-
ça de que vai dar tudo certo, e de que vai chegar 
em casa com segurança. Assim a paz está garan-
tida  por toda a viagem”, ensina.

 
Solidão, acidente e ladrão
Ao ser questionado sobre as di�iculdades 

da pro�issão, ele logo entrega: “Solidão”.  Se-
gundo ele, essa é a maior barreira que todo ca-
minhoneiro enfrenta. “Muitas vezes o vazio e 
silêncio da viagem devem ser preenchidos com 
pensamentos bons”.  Ele também deixa claro que 
esse não é o único ponto negativo da pro�issão. 
Os riscos na estrada são grandes e vem se inten-
si�icando com acidentes cada vez mais graves e o 
risco de ser vítima de ladrões de cargas. Segun-
do ele os motoristas estão em constante perigo  
e não há como saber, nem mesmo com a tecnolo-
gia existente, se há ladrão, ou a possibilidade de 
um acidente a espreita na próxima curva.

 Assalto ao vivo
A preocupação constante de um caminho-

neiro é a carga que transporta, e o risco de ser 
vítima de ladrões é algo que está presente du-
rante toda a viagem. Edilson nos conta que já 
passou por um ‘sufoco’ quando um outro cami-
nhoneiro, informou pelo rádio,  que estava sen-
do assaltado: “Eu estava atravessando o estado 
de São Paulo quando um companheiro avisou 
que estava prestes a ser assaltado. Quando o as-
salto aconteceu, não só eu, mas todos os outros 
que ouviram o que ele disse vivenciaram a ago-
nia do colega. Mesmo que não foi com a gente, 
todo mundo �icou chocado e sem poder fazer 
nada”, lamentou Edilson.

 
Quilômetros de liberdade
Por outro lado, há as vantagens na pro�is-

são.  Segundo nosso entrevistado, entre os pon-
tos positivos estão experiências grati�icantes  
que nenhuma cadeira de escritório oferece. “Se-
guir essa carreira dá liberdade , estamos sempre 

conhecendo lugares, culturas e pessoas diferen-
tes, e isso não tem preço”.

 
Fé em  Deus e pé na estrada
“Com o passar dos anos, trabalhando  em di-

ferentes empresas, conhecendo outros estados 
e sentindo na pele a solidão de viajar, aprendi 
muita coisa. Hoje vejo que adquiri mais paciên-
cia, requisito essencial para qualquer motorista. 
Aprendi também a ter muita fé em Deus, pois 
seja lá qual for a crença do indivíduo, ele deve se 
apegar a algo para seguir adiante nas estradas”.  
Com o olhar brilhando  ao falar da pro�issão, o 
‘herói das estradas’ tem outra coisa a mostrar 
quando o assunto é caminhão: a valorização da 
vida e saudade da família, que segundo ele,  trás 
ainda mais amor e união. “Outro lado bom é que, 
com o tempo, longe de todos os meus entes que-
ridos, passei a valorizar e aproveitar ao máximo 
os bons momentos que posso passar com eles, 
pois a vida é curta e devemos usufruir de tudo 
que ela nos proporciona,” �inalizou.

“Seguir essa car-
reira dá liberdade , 

estamos sempre co-
nhecendo lugares, 
culturas e pessoas 

diferentes, e isso 
não tem preço.” 

Declara o motorista, 
Edilson Brensis

Arquivo Pessoal
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Entrevistados contam como é acompanhar jogos 
do Brasil no serviço

Fernando Damas
da redação do Jornal Agorada redação do Jornal Agorada redação do Jornal Agora

Em um levantamento realizado pela 
FIFA (Federação Internacional de Futebol 
Associado), diz que em nosso país, 50 mi-
lhões de televisores estavam ligados em 
cada jogo da seleção brasileira nesta Copa 
do Mundo.

Em Mandaguari, meia-hora antes dos jo-
gos, se notava uma cidade vazia e com pouco 
movimento. Em várias residências pode ser 
observada a reunião de amigos e o tradicio-
nal churrasco para acompanhar os jogos do 
Brasil.

Em meio a toda alegria e encanto de 
reunir amigos e família, para assistir aos jo-
gos do Brasil, algumas pessoas não puderam 
sair de seus locais de trabalho tendo que tra-
balhar acompanhando os jogos.

Um desses casos é o da enfermeira do 
Hospital Cristo Rei de Mandaguari, Larissa 
Camila Diamin, 24 anos, que além de acom-
panhar alguns lances do jogo, deu assistên-
cia aos pacientes internados no local.

“Conseguimos assistir aos jogos, �ica-
mos com um olho na tela e outro nos pacien-
tes. Na hora do intervalo subíamos para os 
quartos, veri�icávamos todos, e voltávamos 
para a sala, se um paciente precisava do 
atendimento ele nos chamava e nós íamos 

atendê-lo”, comentou a enfermeira.
Larissa comentou que assistiu aos jogos 

da primeira fase no hospital. “É chato não 
poder assistir em casa, com minha família, 
mas �icamos trabalhando e vendo o jogo”.

Já Pedro José dos Santos Meneses, 31 
anos, agente funerário do Sistema Prever de 
Mandaguari, relata que trabalhar em jogos 

do Brasil é normal. “Eu não ligo não, assisti à 
partida no escritório, pois estava de plantão”.

Meneses brinca que o principal proble-
ma em assistir o jogo na funerária e não po-
der vibrar com gols. “Só não pode comemo-
rar, pois se tem uma família velando um ente 
querido pode pegar mal”.

Polícias Militar e Civil, Pronto Atendi-

mento Municipal, Bombeiros Comunitários e 
Hospital Geral, mantiveram os seus plantões. 
A empresa Transresíduos operou normal, in-
clusive houve coleta de lixo na região central 
da cidade, no horário do jogo. Procurados 
não puderam falar, pois existe uma norma 
dentro da empresa que impede os funcioná-
rios de darem entrevistas.

A Enfermeira 
Larissa Camila 

Diamin diz que 
é chato não 

assistir o jogo em 
casa, mas que 

consegue assistir 
o hospital, 

cuidando dos 
pacientes

O agente funerá-
rio Pedro José dos 
Santos Meneses 
relata que acom-
panha os jogos, só 
que não pode vi-
brar com gols, em 
respeito à famílias 
que perderam os 
entes queridos

Fernando Dam
as
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Alegria incontida
Milhares saem às ruas de Mandaguari para 
comemorar a vaga na semifi nal

Após uma semana de muitas críticas e descon-
�iança dos brasileiros, seleção muda o comporta-
mento, joga como time grande e derrota a Colôm-
bia por 2 a 1 em Fortaleza. Os zagueiros Tiago Silva 
e Davi Luiz �izeram os gols do Brasil e James Ro-
drigues, artilheiro da Copa com 6 gols, descontou 
para a Colômbia.

Após o apito �inal, uma explosão de alegria 
tomou conta do país inteiro e a população saiu às 

ruas para comemorar nas mais de 5 mil cidades 
das 27 unidades da federação.

Em Mandaguari a avenida Amazonas foi toma-
da por milhares de camisas amarelas de pessoas 
que extravasavam a alegria após mais de 90 minu-
tos de tensão. E o tempo para se recuperar é curto: 
terça-feira (8) tem semi�inal contra a Alemanha às 
17 horas no Estádio Mineirão em Belo Horizonte. 
Vale a vaga na tão sonhada �inal do domingo (13) 
no Maracanã. Só faltam dois degraus, os mais di-
�íceis.

Arquivo Pessoal
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PM recupera bateria furtada

Disparo de arma de fogo

Acidente tira vida de 
caminhoneiro

Arrombamento em Igreja l

Arrombamento de Igreja ll

Motocicleta recuperada

Durante patrulhamento de rotina na 
região do Jardim Progresso no início da 
madrugada de quarta-feira (2), a Polícia 
Militar conseguiu recuperar uma bateria 
de caminhão, que possivelmente era pro-
duto de furto, e estava em posse de um 
adolescente de 16 anos. O menor e um 
outro indivíduo, ao verem a viatura, cor-

A Polícia Militar foi acionada na noite 
de segunda-feira (30) para averiguar um 
disparo de arma de fogo, que teria ocorrido 
próximo a uma das casas populares que es-
tão embargadas pela justiça no Jardim Boa 

Residência 
furtada

Pesqueiro 
furtado

Bandidos entraram em uma resi-
dência localizada na Rua Vereador Da-
milton Rúbio, no Jardim Novo Horizon-
te, e do local levaram uma televisão de 
42 polegadas e um vídeo game Plays-
tation. De acordo com as informações, 
no momento do furto uma menina que 
estava dormindo na casa acordou, e viu 
quando dois homens saíam do local em 
um veículo de cor preta.

A Polícia Militar foi acionada na manhã 
de domingo (29), pois o Pesqueiro Lagoa 
Azul, localizado na BR-376, foi arrombado.

Segundo informações, um funcionário 
chegou ao local para trabalhar e percebeu 
o furto.

Foram levadas do estabelecimento di-
versas latas de cerveja, refrigerante, alcatra, 
picanha,  frango, bacalhau e outros produ-
tos. O caso está sendo investigado.

A Polícia Militar registrou um arrom-
bamento na Igreja de Santo Antônio no 
Jardim Progresso, localizada na Rua Ludo-
vico Falkowski, por volta das 19h, na noite 
de segunda-feira (30).

A Capela Santa Terezinha, localizada 
no Jardim Cristina, foi arrombada. O fato 
foi percebido por na manhã de domingo 
(29), quando �iéis foram abrir a igreja.

Segundo informou a Polícia Militar, 

Uma motocicleta furtada foi encon-
trada escondida em um quintal de uma 
residência na Rua Luiz Trintinalha, Jardim 
Esplanada, na noite de sábado (28).

Segundo informações da Polícia Mili-
tar, um adolescente de 16 anos, seria a au-
tor do furto, sendo que a moto estava em 

reram para dentro de uma mata que �ica 
ao lado do Parque Nossa Aparecida. Ao 
entrar no local, os policiais encontraram 
o menor que estava de posse do equipa-
mento. O adolescente se recusou a falar 
quem era o outro homem que estava com 
ele, e que conseguiu escapar da persegui-
ção, e de onde havia conseguido a bateria.

Vista. Segundo as informações, ao chegar 
no local, um vigia apontou uma residência 
que apresentava marcas do tiro em uma ja-
nela e em um parede interna da casa. Nin-
guém foi detido.

Um acidente envolvendo um caminhão 
acabou resultando na morte de Valdir Fran-
celino da Silva, de 49 anos, que residia em 
Curitiba. O caminhão Scania, que era condu-
zido pela vítima, acabou tombando na BR-
376, próximo à granja Figueiredo na manhã 
desta sexta-feira (4). O acidente aconteceu 
no trecho de transição entre a pista dupla e 
a pista simples do contorno de Mandaguari. 
O caminhoneiro teve morte no local.

De acordo com relatos, �iéis foram até 
a capela e perceberam que duas janelas 
estavam arrombas, e veri�icaram que es-
tava tudo revirado, e que nada foi levado 
do local.

arrombaram o portão da Capela, jogaram 
cálices e hóstias no chão, além de violar 
uma caixa para doações.

O caso está sendo investigado pela 
polícia.

sua casa e ele já tem diversas passagens 
por furto.

A moto estava dani�icada, pois o la-
drão colidiu com uma árvore.

O adolescente foi apreendido e levado 
à Delegacia de Polícia Civil, com ajuda do 
Conselho Tutelar.

Clube Recreativo de Mandaguari
Fundado em 17.11.58

CNPJ-MF Nº 76.726.892/0001-74

O�icio n° 001/14 Mandaguari,28 de junho de 2014.

EDITAL DE 2º CHAMAMENTO DE ASSOCIADOS

Sede Social: Rua  Manoel  Antunes  Pereira,455
esquina com  a  Rua. José Ferreira “Nho Belo” .

 (044) 3233-1446 - Mandaguari-Pr.

   Nos termos do artigo 16 §5º do estatuto, o Clube Recreativo 
de Mandaguari, conclama os associados abaixo relacionados, 
em atraso com os cofres sociais do clube há mais de 90 dias, 
a solucionarem sua situação dentro de 10 dias a contar da pu-
blicação do presente edital, sob pena de eliminação do quadro 
social.

TÍTULO Nº. 554, 517, 145

   Certos do pronto atendimento dos associados irregulares 
acima mencionados e da imediata regulação colocamos-nos a 
disposição. A DIRETORIA.
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Mandaguari está dentro da lista das 
dez mais desenvolvidas no Estado

Sanepar 
muda data 
de leitura em 
17 bairros

Município ocupa o 1º lugar em educação; saúde precisa melhorar

Confi ra as localidades 
que terão a mudança

Dados do Índice Firjan de Desenvolvi-
mento Municipal (IFDM) revelados no co-
meço do mês de junho, e que são analisados 
indicadores nos três principais rankings de 
desenvolvimento de municípios do Brasil 
como renda, trabalho, educação e saúde refe-
rentes ao ano base 2011, indica Mandaguari 
ocupando o 1º lugar (0.2127) em educação no 
Estado. 

O índice pertence à Federação das Indús-
trias do Rio de Janeiro e traz o município em 
uma posição confortável colocando a cidade 
como a 7ª melhor (0.8467) ranqueada em 
todo estado no quadro geral do indicador. Em 
primeiro lugar vem Curitiba (0.8678) segui-
da de Maringá que ocupa a segunda posição 
(0.8647) e Apucarana (0.8617) com o terceiro 
lugar. Em relação ao índice geral nacional, a 
cidade aparece na 76º posição. Neste quesi-
to, em último lugar está a cidade paranaense 
de Doutor Ulysses, 4653 no ranking nacional 
(0.5028). 

No quesito emprego e renda Mandagua-
ri ocupa a 56º (0.6791) no estado e 611º no 
país. O primeiro lugar no estado é da cidade 
de Medianeira (0.8337). Os números re�letem 
outro dado que está relacionado a oportuni-

dades de emprego e condizem com os resul-
tados apresentados. Se por um lado a cidade 
aparece em primeiro lugar em educação no 
Paraná, em todo o país Mandaguari ocupa a 
227ª posição.

 Os números apresentados também tra-
duzem a situação da saúde oferecida à po-
pulação, onde os problemas enfrentados co-
locam a cidade em 16º (0.9483) no ranking 
estadual e em 84º no cenário nacional. Não 

longe daqui, a cidade Cambira é campeã em 
saúde aparecendo em 1º lugar (0.9921) como 
a melhor no quesito entre todas as cidades 
paranaenses. A mesma cidade aparece em 
5º lugar no ranking nacional. Já segundo o 
Índice de Desenvolvimento Humano Munici-
pal (IDHM), dos 5.564 municípios brasileiros 
e a partir de dados do Censo Demográ�ico 
de 2010, Mandaguari ocupa a 29ª posição 
(0.751) entre todos os municípios do estado.

A Companhia de Saneamento do 
Paraná (Sanepar) estará alterando as 
datas de leitura e vencimento da fatura 
de água no município, atingindo 5.411 
ligações em um total de 17 bairros.

 O centro, Jardins Cristina I e II, Mo-
rumbi, Imperial, América, Crisol, Delga-
do, Vila Vitória, São Marcos, Esplanada, 
Carvoeiro e dos conjuntos residenciais 
Recanto, Itália, Boa Vista, Novo Horizon-
te e Social serão as localidades que terão 
a mudança, que pode variar de um a seis 
dias em relação à data anterior. Caso o 
cliente tenha di�iculdade em efetuar o 
pagamento na nova data, basta se dirigir 
ao escritório da empresa, localizado na 
Avenida Amazonas, 815, centro.

Segundo a empresa, o objeito é oti-
mizar o trabalho de leitura e emissão de 
faturas, cuja necessidade é apresentada 
com o crescimento da cidade.

Marcos Corazza
da redação do Jornal Agorada redação do Jornal Agorada redação do Jornal Agora

Marcos Corazza
da redação do Jornal Agorada redação do Jornal Agorada redação do Jornal Agora

Gráfi co 
consolida-

do de Man-
daguari 

segundo 
IFDM ano 

base 2011
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Moradores do Jardim Cristina cobram 
posicionamento da prefeitura sobre asfalto
Problema se arrasta por mais de vinte anos

Pedro Dantas
da redação do Jornal Agorada redação do Jornal Agorada redação do Jornal Agora

Mais uma vez os moradores do Jardim 
Cristina demonstram revolta em relação ao evi-
dente e antigo problema com a falta de asfalto 
em alguns pontos do bairro. Ao decorrer do 
tempo o numero de reclamações -que é comum 
entre os populares do Jardim- só vem crescen-
do, novos problemas aparecendo e os antigos se 
agravando.

Essa semana um morador procurou a reda-
ção do Jornal Agora para mais uma vez eviden-
ciar o problema que já se arrasta há mais de 20 
anos e cinco gestões. Paulo Miranda, é porteiro 
na empresa Fertilizante Minorgan, morador da 
Rua Sebastião Alves Ferreira, a rua do postinho 
de saúde, que por sinal também não disfruta 
de pavimentação asfáltica. O questionamento 
de Paulo é o mesmo de muitos outros daquela 
região, quer saber se a prefeitura já pensa em 
fazer algo pelo bairro, pois, acha que a rua onde 
reside esta esquecida pelo atual administração.

“Gostaria de saber quando é que a prefei-
tura vai tomar alguma medida perante a rua 
onde moro. Nem que for para colocar parale-
lepípedos. É um descaso muito grande no meu 
ponto de vista, após tantos anos que o bairro foi 
construído a gente ainda pisa na lama e se quer 
temos uma galeria de esgoto e bocas de lobo.” 
Desabafa Paulo.

Outro morador que preferiu não se iden-
ti�icar ressalta alguns dos maiores problemas 

enfrentados pelos moradores do bairro na opi-
nião dele, “Nossa rua é uma vergonha. É cheia 
de buracos e pedras grandes soltas, quando 
chove muito forma-se enxurradas  devido a fal-
ta de galeria, barro, se faz muito sol ninguém 
tolera a poeira que se forma, a rua esta cheia 
de mato e por conta disso começam a aparecer 
bichos além de muito lixo jogado naquele mata-
gal” Salienta ele.

Em uma conversa com Eduardo de Mi-
randa, Chefe de Gabinete da Prefeitura de 
Mandaguari, ele explica que a resolução desse 
problema não é tão simples quando aparenta, 
necessita-se de uma verba considerável que o 
município não tem condições de custear. “Para 
asfaltar aquela região e deixar tudo devidamen-
te instalado, a demanda é de aproximadamen-
te oito milhões de reais, quantia essa, que não 

temos para injetar no problema. Diferente das 
outras gestões, nós já �izemos tal levantamen-
to e compramos um projeto no valor de R$35 
mil, que cadastraremos juntamente ao Governo 
Federal para conseguirmos o recurso e assim 
iniciarmos as obras, só não temos uma data 
para isso. O que pode ser feito por enquanto é 
a limpeza do local, da qual já consta na progra-
mação.” Esclarece Eduardo.

Fernando Dam
as

Na foto, a avenida que ainda foi 
asfaltada no Jardim Cristina
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Sem educação
Violência em escolas cresce e sociedade cobra 

providência de governantes

A violência apresenta uma escala cres-
cente e está afetando até mesmo o ambiente 
escolar onde alunos convivem  com brigas, 
falta de respeito e educação em um local que 
em tese, é para a aquisição de conhecimento. 
O saber está dando lugar à insegurança com 
registros de incidentes em escolas espalha-
das por todo o país.

 Um exemplo da situação é o caso do 
estudante A. F. C. de 13 anos  que passou a 
estudar no período da manhã na Escola São 
Vicente Pallotti para escapar das ameaças 
e agressões que vinha sofrendo, uma delas 
praticada por um adolescente de 15 anos.

“Estava esperando para entrar na sala, 
ele chegou e me deu um soco no rosto e disse 
que eu tinha dedurado ele", contou o menor 
que diz  não saber o motivo da acusação. O 
estudante também a�irma já ter presenciado 
outras agressões na escola.

 A madrasta do adolescente contou à 
reportagem que o enteado teria sido amea-
çado dias antes do ataque. “Ele não é de bri-
gar, nunca arrumou confusão. É daqueles que 
apanham mas não bate, foi uma covardia o 
que �izeram com o garoto”, disse ela. 

Procurada pelo Jornal Agora, diretora 
do colégio, Ana Lúcia de Paiva Tomé, a�irmou 

que a escola toma todas as medidas para evi-
tar problemas de violência. “Fazemos pales-
tras, registros de ocorrência, conversamos 
e damos orientação aos pais e responsáveis 
pelo aluno. Também trabalhamos com o Con-
selho Tutelar, inserimos o tema nas aulas na 
tentativa de amenizar problema”, disse.

 Ainda segundo a diretora, uma parceria 
será feita com a Associação de Pais, Mestres 
e Funcionários da escola para a contratação 
de um segurança. “O recurso para pagar o 
investimento será arrecadado junto aos pais  
em colaboração espontânea e usaremos esse 
dinheiro para coibir a violência”.

 Para o diretor do Colégio Estadual Vera 
Cruz (CEVEC), Antônio Neiro Bego, o proble-
ma está em todas as partes. “As autoridades 
devem criar politicas de segurança nas es-
colas. A Patrulha Escolar, por exemplo, inibi-
riam em grande parte as brigas", esclarece o 
diretor.

 Neiro relata ainda, que não existe uma 
estatística de quantas brigas acontece no 
colégio. “Posso a�irmar, que no CEVEC este 
índice é baixo. As duas últimas brigas [em 
uma das agressões, a vítima apanhou de soco 
inglês e abriu um processo contra o agres-
sor], que ocorreram tiveram origens em �ins 
de semana, e na segunda-feira, quando se 
encontraram na escola acabaram brigando. 
Eles gostam de plateia para assistir”, a�irmou.

Uma das explicações para a violência 
nas escolas, segundo a psicopedagoga Gis-
ley Saris Hernandes, vem dos exemplos que 
as crianças recebem no meio familiar. “Se a 
família age com violência, a criança vai ser 
violenta. Os pais devem tomar certo cuidado, 
por exemplo, para �icar bravo no trânsito, fa-
lar palavrão na hora do jogo, discussões, tudo 
isso é visualizado pela criança. Ela absorve e 
pensa que pode fazer isso com os colegas e 
superiores”.

Gisley diz ainda que quando o indivíduo 
apresentar atitudes violentas deve-se procu-
rar ajuda. “Não é recomendado reprimi-lo, e 
sim conversar, saber das di�iculdades, inves-
tigar o porquê está acontecendo isto, e fazer 
todo um trabalho para acolher está criança”, 

a�irmou.
As conselheiras tutelares Zidinir Mar-

ques da Cruz e Hilda Monteiro Basseto 
a�irmam que o problema é estrutural. “São 
muitos fatores que levam os alunos a serem 
violentos nas escolas. Para ter uma ideia, a 
faixa etária entre os mais violentos são entre 
10 a 15 anos”, revelam.

Mandaguari ainda não conta com  patru-
lha escolar como acontece em Maringá, onde 
o pelotão foi criado há aproximadamente 
quatro anos e ainda passa por estruturação. 
A tendência é que nos próximos anos a pa-
trulha possa ser implantada no município. 
Especialistas em segurança pública a�irmam 
que dois policiais bastariam para atender as 
escolas da cidade.

Fernando Damas
da redação do Jornal Agorada redação do Jornal Agorada redação do Jornal Agora

Vítima de agre-
ção: “Tive que 
mudar para o 

período matu-
tino, devido à 
ameaças que 

sofri.” Declara 
menor.

Fernando Dam
as
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As 5 mais tocadas
1ª Eduardo Costa – Os Dez Mandamentos do Amor

2ª Marcos e Belutti – Domingo de Manhã

3ª Victor e Leo – O Tempo não Apaga

4ª Luan Santana – Cê Topa

5ª Lucas Lucco – Mozão
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Faísca e toda a turma sempre estão pensando em seus clientes e esse mês não 
é diferente, na Serallê Calçados você encontra uma mega liquidação e com 

condições especiais no crediário

Daniella e toda a equipe da Farmácia Vila Farma nunca perdem 
o bom humor para atender você e sua família com qualidade e 
satisfação no atendimento

Daniela, Marquinhos, Cida e Gilberto da GB Móveis Plane-
jados receberão a equipe da Agora Fm (91,3) com muita 
simpatia

Leni, Jéssica e Claudete da Ótica Visual estão no endereço 
da boa visão, com uma alegria contagiante para atender 

seus clientes com excelência.

Sidney Castro está super  feliz com suas 2 lojas para seu animalzinho de 
estimação a Agropecuária Paraná está localizada na  Renê Tácola- Cen-

tro  e a São Francisco na Amélia Figueiredo ‒ Conj. Popular ll
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Donizeti Donha é professor de por-
tuguês e literatura na rede estadual 

de ensino em Mandaguari.

Donizeti Donha
crônica

Donizeti 
crônica

Tio Zózimo: 
futebol, superstições e abobrinhas

Toda situação de disputa e de re-
sultados imprevisíveis acaba criando 
o drama. E quando a condição dra-
mática é bem resolvida,  conduzindo 
ao êxito, pode nascer a superstição.

Um dos campos mais férteis 
para este nascimento é o futebol.

Dizem as lendas que o Serginho, 
do Paulistinha, entrava em campo 
dando três pulinhos, com a perna di-
reita. O Edmilson, do América, sem-
pre dobrava a manga esquerda da 
camisa.      

“Seo” Waldemar Lopes avisava: 
- Pode ter superstição, mas quero o 
time jogando em conjunto.   

Dizem que o Sarará uma vez es-
condeu as meias de um centroavan-
te. O atleta �icou furioso.    Não queria 
entrar em campo sem elas. Eram seu 
amuleto.  Até que o aroma denunciou 
onde estava o equipamento.    Tam-
bém, fazia seis meses que eram lava-
das!

O Tiãozinho sempre beijava a 
medalhinha. O Zequinha dava um pi-
parote na chuteira antes de adentrar 
o gramado do MEC.     Lairton dava 
três toques com o pé direito na trave 
esquerda.   

Quando chega o período da Copa 
do Mundo, as superstições extrapo-
lam, atingindo até os torcedores.

Em todo jogo da seleção brasilei-
ra, o drama é tão grande que    acaba 
tornando-se campo propício para 
todo tipo de esperança  e mandingas.   
Passa dos jogadores e técnicos, atin-
gindo até a torcida.

Na Copa de 58, que era transmi-
tida via rádio, o pessoal se reuniu   no 
Bar Ponto Chic. Devido à aglomera-
ção de torcedores,o Carmelo, bilhe-
teiro, subiu em uma cadeira para ou-
vir melhor e participar efetivamente 
das emoções.

Pronto!  Com a vitória da seleção 
brasileira, em todos os jogos daquela 

Copa, ele foi obrigado pelos clientes 
torcedores a empoleirar-se sempre 
na mesma cadeira.

Em 1962, era a Copa do Chile. 
Antes do jogo de estreia do Brasil, to-
dos os estabelecimentos da Avenida 
estavam lotados de torcedores para 
ouvir,  pelas ondas curtas da Rádio 
Tupi, a narração.

Meia hora antes do jogo, apro-
veitando que todos os Jeeps, Simcas, 
Gordinis da cidade estavam estacio-
nados, o Jair Marques aproveitou 
para aperfeiçoar seu show motoci-
clístico que encantava a cidade, nas 
datas comemorativas.

Foi com sua moto até em frente 
ao Posto Brucutu, acionou o motor, 
ganhou velocidade, largou as mãos 
do guidão, e elevou-se ao banco da 
moto e, de braços abertos, equili-
brando-se, James Dean, percorreu 
toda a extensão da Avenida.

A cidade toda se arrepiou com 
seu feito. E como o Brasil derrotou 
a poderosa Espanha, daí em diante, 
naquela Copa, enquanto ele, Jair, não 
executasse seu espetáculo, os tor-
cedores e a cidade carinhosamente 
esperavam pelo seu show, só depois 
ligavam os rádios.

Em 1970, na estreia contra a 
Tchecoslováquia, Tio Zózimo tomou 
uma garrafa de sodinha, sentando no 
para lamas do Jeep 51, vermelho, do 
Zé Mário. Para o segundo jogo, nin-
guém precisou cobrar nada. Ele mes-
mo resolver refazer o gesto no outro 
jogo. Foi incrível. O jeep estava esta-
cionado no mesmo lugar do jogo an-
terior, na Avenida. E todas as pessoas 
que rodeavam estavam repetindo a  
mesma cena que tinham executado 
na estreia. Deja vu ou superstição 
coletiva?

Na Copa de 74, não houve su-
perstição que compensasse as au-
sências de Pelé, Tostão e Carlos Al-

berto. Porém,  naquele ano, por força 
das condições climáticas, houve uma 
superprodução de abobrinhas, como 
nunca tinha acontecido. Foi tão gran-
de a colheita que o preço evaporou-
se. O produto perdeu o valor. Ninha-
ria.

Foi neste contexto de fartura e 
de baixo valor que o Pedrão comen-
tou bem alto, para todos ouviram, 
quando um advogado, de fora, pedia 
votos em um comício.

_Este cara só fala abobrinhas!
Foi uma gargalhada geral. E nas-

ceu em Mandaguari, portanto, uma 
criação mandaguariense, a expres-
são “falar abobrinhas”.

Não está registrado em lugar 
nenhum, mas o nosso idioma se en-
riqueceu na Copa de 74, por causa da 
superprodução de cucurbitáceas em 
Mandaguari.

A turma de amigos do Tio Zózi-
mo resolveu, muito tempo depois, 
registrar e publicar esta contribui-
ção importante para o vernáculo lu-
sitano e conceder ao Pedrão todas as 
honrarias pela sua criação.

O Licurgo, porém, sempre debo-
chado e contrário às cores e glórias 
municipais, iniciou uma campanha 
de difamação. Dizia que se acaso 
fosse reconhecida, a abobrinha iria 
tomar o lugar do café e da abelha en-
tre os símbolos da cidade. E talvez se 
tornasse até o nome da cidade.

Os meninos não quiseram com-
prar a briga, ainda mais que a Copa 
de 2014 já estava próxima e não era 
bom criar encrenca com os pés frios 
de plantão.
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Publicidade

Sustentabilidade 
na publicidade

Nos últimos anos, as empresas estão 
investindo mais em questões sociais e am-
bientais. Nas mídias, as campanhas publici-
tárias com esse enfoque se tornaram cons-
tante. Novos termos como sustentabilidade 
e responsabilidade social passaram a ser 
usados no mundo empresarial e invadem as 
telas e as páginas dos meios de comunica-
ção. É incontestável que ela sempre ocupou 
um papel de muita importância na socieda-
de de consumo, respondendo com criativi-
dade aos anseios de vorazes consumidores, 
que compram bens, serviços e porque não, 
valores.

Pela in�luência da publicidade, pode se 
moldar novos padrões de comportamento 
econômico, social e ambiental, sendo possí-
vel estimular e alterar hábitos de consumo 
nocivos para hábitos de consumo conscien-
tes sejam eles sociais, ambientais ou econô-
micos. Nesse sentido �ica claro, que o setor 
tem um compromisso de levar uma mensa-
gem ética e correta, capaz de contribuir para 
a formação de consumidores conscientes e 
para o desenvolvimento social. 

A importância desse tema é indiscutível, 
no entanto, seu uso não deve ser abusivo, 
quando notamos que “vira moda” e as em-
presas querem que o consumidor acredite 
que elas estão fazendo alguma coisa impor-
tante, quando não é verdade. E para comba-
ter isso existe o Conar (Conselho Nacional 
de Autorregulamentação Publicitária), que é 
responsável pelas normas para a publicida-

de que contenha apelos de sustentabilidade. 
O Código Brasileiro de Autorregulamenta-
ção Publicitária já apresentava recomenda-
ções sobre o tema, mas elas foram revisadas. 
Além de condenar peças que estimulem o 
desrespeito ao meio ambiente, o Código re-
comenda que a menção à sustentabilidade 
na publicidade obedeça a critérios de "vera-
cidade, exatidão, pertinência e relevância." 

Dessa forma, uma peça publicitária que cite 
a sustentabilidade deve conter apenas infor-
mações ambientais passíveis de veri�icação 
e comprovação, que sejam exatas e precisas, 
não cabendo menções genéricas e vagas.

Estudar o conceito de sustentabilidade 
é estudar algo que está cada vez mais pre-
sente no nosso dia a dia, no lar das pessoas. 
O ser humano está cada vez mais consciente, 
mudando seus hábitos e exigindo posturas 
corretas das empresas que, por sua vez, co-
meçam a desenvolver produtos sustentáveis 
e a ter processos de produção menos preju-
diciais ao ambiente.  É papel e é interesse das 
empresas educar a sociedade, seus colabo-
radores internos, sua cadeia de valor e seus 
consumidores para práticas conscientes e 
responsáveis. Essa estratégia, sim, fortalece 
o negócio, cria diferencial, propõe soluções 
concretas e acessíveis, chama à participação 
e à ação. Faz diferença.

Rodolfo Morais, 
22 anos, graduando em 

Publicidade e Propaganda

Divulgação



Segunda é dia de comemoração 
para Nayara Villa Real, a bela completa 
idade nova!
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Thaís Salvador

Parabéns 
Dávila 

Bianca pelo 
aniversário 
dia primeiro 
de julho

Meninas que fazem parte da 
equipe da Farmácia Vilafarma

Família 
unida 
torcendo 
pelo Brasil! 
Leandro 
Perassoli, 
Edlaine 
Sanches e 
a pequena 
Isabela

O 
estudante, 
Bruno Ga-
briel , fez 
aniversá-
rio no dia  
4 de julho. 
Parabéns, 
Bruno!

Felicidades à Milena Brensis 
Silva, que completou idade nova 

no dia 1 de julho
Destaque desta semana 
para o casal Hugo Casteleira 
e Rebeca Rueda

Weridiana Lima festejou mais um ano 
de vida na última quinta feira dia 03 de 

julho. Parabéns, felicidade e tudo de bom!

Felicidades para Suelen Nabarete Silva completou 
aniversário dia 01 de julho. Recebe os parabéns de 

todos os amigos e familiares




